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RESUMO
 Este trabalho tem como tema de estudo um dos problemas que afeta aaprendizagem de grande parte das crianças inseridas nas redes de ensinoconhecida como dislexia. A dislexia é um problema de aprendizagem que afetaprincipalmente o ato de ler e escrever. Toda criança disléxica tem grande dificuldadeem identificar o som das letras nas palavras. O diagnóstico e o tratamento devemser feitos por pessoas especializadas e com uma equipe de multiprofissionais. Parase ter um diagnóstico preciso é necessário um acompanhamento que varia entre 2 a3 anos, sendo após o período de alfabetização. A escola e a família devem estarcientes das dificuldades da criança para ajudá-la. Cabe aos educadores terem umaproposta pedagógica diferenciada dos demais da turma. Existem várias causaspossíveis da origem da dislexia. Elas podem ser tanto genética, adquirida erelacionada a traumas que afetam o lado emocional afetivo da criança. Os sintomasda criança disléxica são vários que podem ser observados deste a pré-escola.Sintomas relacionados a aprendizagem e a coordenação motora. Para estapesquisa foram realizados estudos de autores que tratam do tema, como AliciaFernandes e Giselle Hassi, e juntamente uma observação com uma menina da 3ªsérie do Ensino Fundamental. Após a coleta de dados o trabalho foi dividido emquatro capítulos seguido do estudo de caso. A partir deste estudo realizado combase na dislexia é interessante aprofundar as pesquisas com outros temas poucoconhecidos, que se encontram dentro de nossas salas de aula, prejudicando onosso aluno. A dislexia, antes de qualquer definição, é um jeito de ser e deaprender; reflete a expressão individual de uma mente que aprende de maneiradiferente.
 Palavras-chave: dislexia, ler, escrever.
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ABSTRACT
 This work has as study theme one of the problems that affects the learning of thechildren's great part inserted in the teaching nets known as dyslexia. The dyslexia isa learning problem that affects mainly the action of to read and to write. Everydyslexic child has great difficulty in identifying the sound of the letters in the words.The diagnosis and the treatment should be made by specialized people and with amultiprofissionais team. To have a necessary diagnosis it is necessary an attendancethat varies among 2 to 3 years, being after the literacy period. The school and thefamily should be aware of the child's difficulties to help her. It falls to the educators tohave a differentiated pedagogic proposal of the others of the group. Several possiblecauses of the origin of the dyslexia exist. They can be so much genetic, acquired andrelated to traumas that affect the child's affectionate emotional side. The dyslexicchild's symptoms are several that you/they can be observed of this the pré-school.Related symptoms the learning and the motive coordination. For this research theywere accomplished authors' studies that treat of the theme, like Alicia Fernandes andGiselle Hassi, and together an observation with a girl of the 3rd series of theFundamental Teaching. After the data collection the work was divided in fourchapters following by the case study. Starting from this study accomplished with basein the dyslexia is interesting to deepen the researches with other little known themes,that you/they are inside of our classrooms, harming our student. The dyslexia, beforeany definition, is a way of being and of learning; the individual expression of a mindthat learns in a different way contemplates.
 Kye- word: dyslexia, to read, to write.
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Existe no meio escolar diversos fatores que afetam negativamente o processo
 de aprendizagem de muitas crianças. Entre estes fatores muitas vezes nos
 deparamos com um problema pouco conhecido e diagnosticado entre os
 profissionais como, por exemplo, a dislexia.
 A dislexia é conhecida por ser um problema que se concentra no ato da
 leitura e da escrita. As criança disléxicas não conseguem identificar o som das letras
 nas palavras afetando a compreensão do que é lido e prejudicando a aprendizagem
 em todas as áreas do conhecimento. As causas da dislexia podem ser várias
 abrangendo a genética e o afetivo emocional da criança.
 Este trabalho tem como objetivo discutir a dislexia como um dos fatores que
 impedem o aprender dos sujeitos inseridos nas redes de ensino.
 Inicialmente este trabalho tratará de conceitos acerca da dislexia, seu
 diagnóstico, o disléxico na escola e na família e por fim suas causas e sintomas. Em
 seguida será apresentado a respectiva discussão com base em observações com
 uma aluna da 3ª série do Ensino fundamental.
 Com este trabalho buscou-se respostas para a seguinte questão: Qual a
 relação entre dislexia e dificuldade de aprendizagem? Qual o papel do
 psicopedagogo? Como é um trabalho descritivo, porque se propõe a estudar a
 dislexia como um dos fatores que impedem a aprendizagem das crianças.
 Analisando as causas da dislexia no contexto escolar e indicar estratégias
 psicopedagógicas para minimizar esse problema de aprendizagem, terá uma
 abordagem qualitativa, utilizando-se de pesquisa bibliográfica para a revisão teórica
 - critica da investigação.
 Sendo que, a dislexia pouco conhecida e diagnosticada tem sido uma das
 grandes causas de repetências e evasões escolares. Diante disso cabe aos
 profissionais envolvidos com a educação refletir os fatores e causas que ocasionam
 a não aprendizagem de muitas crianças.
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Estudar essa dificuldade de aprendizagem é de uma importância por
 promover um conhecimento acerca do que é realmente a dislexia e sobre as
 conseqüências da realização de um diagnóstico inadequado.
 Nesse sentido ao promover uma reflexão sobre a questão da dislexia, este
 trabalho pode constituir-se como um guia de orientação para o combate ao
 abandono da vida escolar.
 1. DISLEXIA
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1.1Definições de dislexia
 Existe no meio escolar uma série de fatores que impedem e dificultam o
 aprender de muitas crianças inseridas nas redes públicas e privadas de ensino.
 Podem ser fatores genéticos, ambientais e orgânicos. Mas há inúmeros
 outros fatores que resultam o “não aprender” de muitas crianças. A dislexia, por
 exemplo, é considerada um dos problemas de aprendizagem, ainda pouco
 conhecido e diagnosticado entre nós. Ela é muitas vezes confundida com a falta de
 atenção e interesse que o aluno tem ao fazer uma determinada atividade proposta a
 ele. Características e rotulações acima mencionadas acontecem principalmente nas
 séries iniciais. Devido à permanência de apenas um professor na sala de aula e a
 falta de ir em busca do porque a criança apresenta tais atitudes, que pode envolver
 até a indisciplina.
 A dislexia se constitui como problema de aprendizagem por ser patológica,
 apresentando inibição cognitiva ou sintoma. A dislexia é conhecida como um
 problema que envolve a leitura e a escrita. Mas em termos técnicos é um distúrbio
 neurológico que leva a dificuldade na decodificação da leitura e escrita e resulta no
 prejuízo da compreensão do que é lido. Ela também afeta as operações de precisão
 e rapidez no ato de ler e escrever, assim como a escrita ortográfica e as produções
 de textos. Em virtude disso os disléxicos empregam mais tempo e energia em
 tarefas de leitura e escrita (CAMARGO, 2008).
 Este problema de aprendizagem tem raízes genéticas que surge por estar
 ligado a diferenças funcionais nos hemisférios cerebrais. As informações fazem um
 roteiro diferente na mente disléxica, pois não há um hemisfério predominante como
 na maioria dos seres humanos. Todos os disléxicos têm boa visão, boa audição e
 inteligência normal em muitos casos.
 A dislexia em muitas crianças pode prolongar o processo de letramento e
 alfabetização. Como também a relação entre direita e esquerda entre outros que
 envolvem a coordenação motora.
 8
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A dislexia é um problema que persiste até a vida adulta, mesmo com
 tratamento adequado. O que não impede que possam cursar uma faculdade. Pois
 como sumariza Alicia Fernandez (1991, p.38), “muitos sujeitos, a partir de
 organismos deficitários puderam aprender e até ser brilhantes em sua profissão”.
 É possível descrever a dislexia através de duas vias que é a léxica e a
 fonológica. A primeira é o reconhecimento visual da palavra, assim como sua
 pronúncia. Na segunda ocorre um processo de recodificação fonológica diante de
 palavras desconhecidas e uma ampliação do conjunto de regras que envolve letra-
 som.
 A partir destas duas vias a dislexia pode ser caracterizada em três (ROTTA,
 OHLWEILOS e REIOG, 2006):
 # Dislexia fonológica que é a dificuldade que a criança apresenta ao operar a
 rota fonológica durante a leitura. Os problemas residem no conversor fonema-
 grafema ou no momento de juntar os sons. Assim a dificuldade concentra-se nas
 palavras desconhecidas.
 # Dislexia lexial a dificuldade concentra-se na rota lexial, afetando a leitura de
 palavras irregulares. Eles lêem lentamente errando com freqüência e os erros mais
 comuns é as silabações.
 # Dislexia mista nesse caso ambas as vias se fazem presentes. É a situação
 mais grave, pois envolve um esforço maior por parte da criança.
 Os disléxicos apesar do esforço em relação à leitura e escrita, ao longo dos
 anos não automatizam plenamente as operações relacionadas a sua dificuldade. O
 que é diferente dos outros leitores que ao longo dos anos conseguem ler qualquer
 palavra fluentemente.
 9
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A associação internacional de doenças (CID) reconhece a dislexia como um
 transtorno da leitura, sendo que as alterações ligadas a ela estão presentes deste as
 primeiras etapas do desenvolvimento.
 1.2Diagnóstico de dislexia
 Atualmente a dislexia é pouco conhecida e diagnosticada por profissionais
 envolvidos com problemas que envolvem a aprendizagem. Em virtude disto muitas
 vezes ela é confundida com a falta de inteligência, o que dificulta a abordagem
 adequada do problema.
 “A palavra diagnóstico provém de dia (através de) e gnosis (conhecimento)”
 (FERNANDEZ, 1991, p.91). Desde modo o diagnóstico é um instrumento de olhar-
 conhecer, relacionado com um processo de ir olhando e analisando o que interfere o
 não aprender.
 Diagnosticar a existência da dislexia nas crianças inseridas nas redes de
 ensino é uma questão que exige um certo cuidado e dedicação. Pois todo e
 qualquer diagnóstico errado, não só no caso da dislexia, pode causar erros quase
 irreparáveis.
 O diagnóstico da criança disléxica não acontece por qualquer exame
 laboratorial, que busca simplesmente diferenças físico-químicas. Para ter certeza é
 de suma importância que a avaliação seja conjunta, ou seja, formada por uma
 equipe multidisciplinar, composta por psicólogos, psicopedagogos, fonoaudiólogos e
 neurologistas.
 Um diagnóstico seguro é adequado fazer após o processo de alfabetização,
 entre 7 e 8 anos de idade. Porque antes deste período a criança pode apresentar
 características e não estar alfabetizada e poderá ser classificada como criança de
 risco. E o diagnóstico deverá ser realizado para a confirmação após dois ou três
 anos de acompanhamento.
 10
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A Associação Brasileira de Dislexia (ABD) determina que o diagnóstico da
 criança deverá ser realizado quando apresentar sempre dificuldade com a
 linguagem e a escrita. Ou seja, dificuldades em escrever, problemas com a
 ortografia e lentidão na aprendizagem da leitura, Entretanto poderá ainda apresentar
 disgrafia (letra feira) e discalculia.
 As instituições escolares preocupadas com os problemas apresentados em
 relação a leitura e escrita, e a suspeitar de algo não comum encaminham seus
 alunos para um acompanhamento clínico especializado. A fim de amenizar e
 diagnosticar o seu aluno para com base nos dizeres poder trabalhar com a criança
 um método adequado.
 Quando os profissionais envolvidos no diagnóstico ignoram os critérios
 lingüísticos que esclarecem o processo de apropriação da escrita, diagnosticam o
 aluno como disléxico.
 Alicia Fernandes (1991, p.32),
 Quando se trata de resolver o problema de aprendizagem queprovém prioritariamente de causas que se referem a estruturaindividual e familiar da criança (problema de aprendizagem sintomaou inibição) torna-se necessário uma intervenção psicopedagógicamais pontual.
 Quando uma criança tem dificuldade de aprendizagem ligada a dislexia, os
 testes realizado com ela têm o objetivo de descobrir se existe outra causa
 perceptível para a doença. No caso de não ser encontrado, algum desvio físico ou
 psicológico, toma-se a criança como portadora da patologia.
 Quando é realizado todas as informações em relação ao paciente e seu
 problema é necessário fazer uma avaliação do peso dos fatores que influenciam a
 aprendizagem. Pois o diagnóstico busca responder as interrogações particulares em
 relação à aprendizagem.
 11
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É possível realizar uma avaliação da linguagem escrita do disléxico, desde
 que seja levada em consideração alguns pontos. Relacionar os conhecimentos de
 aquisição da leitura, escrita e habilidades fonológicas.
 Um dos processos avaliativos é o Anamnese com pais ou cuidadores. Nesse
 processo obtemos informações em relação a história da criança, verificando se as
 experiências educativas foram normais. Além do mais se analisa se há problemas
 auditivos ou visuais.
 Testes de leitura também podem ser realizados a fim de investigar a
 decodificação de sílabas complexas, palavras e pseudopalavras. Possui a finalidade
 de revelar o uso das vias de reconhecimento, a velocidade, a presença de
 substituições, omissões, inversões, transposições, adições e retificações.
 Na leitura silenciosa e oral é possível analisar as estratégias de
 reconhecimento de palavras, assim como a compreensão, velocidade, nível de
 esforço e os tipos de erros que ocorrem na leitura feira pelo disléxico.
 Já no teste de escrita a aplicação de um ditado é possível verificar vacilações,
 reescritas e sentimentos expressos. Na produção textual analisa-se a coerência, uso
 de pontuação, concordância e pontuação.
 Existe também a avaliação de habilidades metafonológicas que consiste na
 avaliação da consciência fonológica que busca analisar habilidades de sínteses,
 identificação, omissão, acréscimo, transposição de sílabas e unidades
 intrassilábicas.
 Além destes testes existem outros que envolvem a habilidade de seriação,
 memória, fluência verbal, processamento auditivo, bem como uma análise minuciosa
 do material escolar e de fichas de avaliação desde o início da escolaridade.
 Todos estes instrumentos de avaliação necessitam de um acompanhamento
 neurológico, psiconeurológico entre outros. Para depois da coleta, discutir entre a
 equipe:
 12
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# levantamento do diagnóstico;
 # determinação de prioridades de atendimento;
 # descrição de estratégias para ler, reconhecer palavras escritas, à descrição
 do modo de proceder ante textos;
 # à orientação pontual aos pais e à escola;
 # possibilidade de reavaliação e mudança de prioridades.
 1.3 O disléxico na escola e na família
 É de suma importância que durante o diagnóstico e o tratamento se
 estabeleça uma relação de sintonia entre a família e a escola do disléxico. Pois são
 os que estão mais envolvidos e próximos da criança conhecendo muitas vezes
 várias de suas limitações, que com o apoio adequado podem ser superadas.
 A família deve estar orientada quanto as dimensões que envolvem o
 problema para poder melhor estabelecer o trânsito de informações entre os
 especialistas envolvidos no diagnóstico e no tratamento.
 Cabe a família estar atenta ao problema da criança para buscar o apoio
 adequado para tentar ajudar seu filho no rendimento escolar. E após a realização do
 diagnóstico, os pais devem proporcionar acompanhamento e serem menos
 exigentes quanto o desempenho escolar, demonstrando compreensão em relação
 ao que impede a aprendizagem.
 É preciso estar atento ao movimento ocular da criança que apresenta
 dificuldade ao ler e escrever. Devido a que sua dificuldade pode estar associada a
 problema ocular e não necessariamente a dislexia, este fato é bem observado na
 escola. Por ser o lugar onde ela faz mais uso desta habilidade.
 Recomenda-se uma série de regras em relação a maneira de como lidar com
 pessoas disléxicas, a fim de otimizar seu rendimento e ao mesmo tempo tentar
 evitar problemas frustrantes e a sua baixa estima no meio escolar. Faz-se
 13
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necessário se reeducar para trabalhar com os disléxicos devido a não afetar em sua
 auto-estima e seu rendimento escolar.
 Em relação às atitudes, dar a entender ao disléxico que seu problema é
 conhecido e que será feito o possível para ajudá-lo. Dar-lhe atenção e encorajá-lo a
 perguntar em caso de dúvida, comprovar que o material oferecido para ler e
 apropriado para ele e destacar seus pontos positivos. Também é bom evitar que leia
 em público, aceitar que se distraia com facilidade e nunca ridicularizá-lo.
 Na proposta de ação pedagógica cabe sempre ensinar a resumir anotações,
 permitir o uso de meios informáticos, fazer uso de materiais que permitam
 visualizações e evitar cópia de textos longos tanto do quadro como de livros.
 Além de todas estas propostas para o trabalho na escola com crianças
 disléxicas é de suma importância também levar em consideração alguns outros
 pontos relevantes no processo de ensino aprendizagem.
 O professor deve fazer atividades de repetição, simplificar as instruções,
 evitar fazer o aluno decorar regras, não contabilizar seus erros, não penalizá-lo pela
 letra feia, ensinar fazer desenhos e esquemas para a resolução de problemas,
 valorizar seu progresso e juntamente com os colegas apoiá-lo o mais possível para
 poder ter sucesso em seu crescimento cognitivo
 (http//joaopereira05.blogspot.com/2007/09/dislexia-ou-dificuldade-de-htm).
 Todos estes itens citados acima estão relacionados as dificuldades que a
 criança apresenta em todas as áreas do conhecimento. Sendo cabível adotá-las
 para facilitar a aprendizagem e amenizar as dificuldades que apesar de se deter no
 ato de ler e escrever afeta toda a construção do conhecimento.
 Sabemos que “as dificuldades de aprendizagem, presentes na dislexia, são
 alterações decorrentes das dificuldades específicas no processamento lingüístico,
 que tem a leitura e a escrita como suas ferramentas principais”
 (www.andeslexcia,org.bt/artigoano1.doc).
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Sendo estas as ferramentas mais afetadas na criança disléxica, sua
 dificuldade não se concentra em apenas uma disciplina, mas em todas. Pois
 fazemos o uso da leitura e escrita para resolução e construção de diversos
 conhecimentos, abrangendo até o social.
 2. CAUSAS E SINTOMAS DA DISLEXIA
 15
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2.1 Causas da dislexia
 Muitos fatores podem estar associados às causas da dislexia. Fatores estes
 que podem estar envolvidos com problemas emocionais, fonoaudiológicos,
 orgânicos entre outros que de alguma maneira afetam a aprendizagem da leitura e
 escrita. Tais fatores devem ser observados e após um diagnóstico preciso deito com
 base na dislexia, dar seu parecer envolvendo tal dificuldade.
 A vasta literatura referente ao tema em questão oferece uma paradoxal
 explicitação sobre a natureza da dislexia. Que conceituada por vários estudiosos.
 Mas antes de analisá-la vale ressaltar que o significado de problemas de
 aprendizagem não deve ter apenas como fundamento apenas o material com o qual
 lida, mas sim como ele faz tal ação.
 Segundo Sara Paim (1985), as causas da dislexia estão associadas a fatores
 específicos. Que por sua vez afetam o desenvolvimento da linguagem e a
 construção de sílabas.
 Vários especialistas tentam explicar as causas reais da dislexia através de
 estudos ligados as suas áreas afins.
 Os estudiosos da área médica, dizem que esta patologia pode ser adquirida
 após uma pessoa sofrer lesão cerebral, a qual pode alterar a capacidade de ler e
 escrever. Partindo deste conceito orgânico, as causas da dislexia podem estar
 também envolvidas a aspectos sociais, econômicos e culturais que venham de
 alguma forma refletir no processo de aprendizagem da leitura e escrita. Entre estes
 profissionais, a dislexia teve várias nomenclaturas como cegueira verbal congênita,
 cegueira para leitura e cegueira da palavra.
 No âmbito da neurologia existem várias posições quanto as possíveis causas
 da dislexia (MASSI, 2007). Pois para um neurologista americano este distúrbio
 deveria ser compreendido de maneira diferente entre uma criança e um adulto que
 16
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tenha sofrido uma lesão cerebral. Este olhar diferenciado envolve as manifestações
 que podem ser apresentadas pelos dois indivíduos relacionados a forma como
 ocorre o problema.
 Para o neurologista a criança em processo de alfabetização pode apresentar
 uma certa dificuldade relacionada ao reconhecimento da orientação das letras e sua
 seqüência nas palavras. O que vem a ser uma falha na dominância dos hemisférios
 cerebrais. As informações fazem um roteiro diferente na mente do disléxico devido a
 está não predominância de um dos hemisférios, o que é diferente dos outros
 cidadãos.
 Há outro fator que está ligado a hereditariedade. Crianças com familiares
 disléxicos podem sofrer deste distúrbio. Mas cabe levar em conta que muitas vezes
 devido à convivência com seus familiares e a situações existentes no ambiente
 social a criança pode apresentar dificuldade envolvendo o ato de ler e escrever, não
 sendo disléxica.
 Sendo assim, Massi (2007, p.32) afirma que,
 A hipótese genética encerra uma falácia lógica, pois ao estudarquestões relativas a linguagem escrita em crianças ditas dislexas eseus familiares, visto que tanto a criança como seus parentescompartilham do mesmo ambiente social, não é possível estabelecero que é herdado geneticamente e o que é aprendido socialmente.
 Percebe-se que a visão organicista tenta explicar as causas da dislexia
 através de questões ligadas a fatos acontecidos com o indivíduo voltando-se para
 aspectos relacionados a certas manifestações individuais acerca de as possíveis
 causas estarem associadas apenas a questões do organismo, deixando de ser
 observado o lado cognitivo de cada sujeito.
 Já a visão cognitivista ou instrumental não se afasta dos conceitos da visão
 organicista. Para a cognitivista as causas da dislexia são explicadas com base em
 “dificuldades como sendo decorrentes de disfunções mentia s de imaturidades
 relacionadas do sistema nervoso central” (MASSI, 2007, p.34). Sendo assim a
 dislexia teria origem nas disfunções cerebrais de cada sujeito, afetando assim a
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construção da escrita, como também a percepção visual, auditiva, a memória e a
 estruturação espaço temporal.
 Além destas dificuldades na área cognitivista a criança tem dificuldades
 relacionadas ao esquema corporal e à sua imagem. Ou seja, problemas em
 identificar direita-esquerda, pouca destreza manual entre outras. Levando em
 consideração estes últimos aspectos psicomotores que ao invés de serem
 resultantes da dislexia, também poderiam ser uma das causas da dislexia. Pois
 sabe-se que lateralidade entre outros movimentos físicos podem influenciar
 negativamente a aprendizagem.
 É notável a estreita ligação que as duas visões têm sobre a dislexia cada qual
 explica as causas sobre aquilo que entendem sobre a dislexia. Elas “patologizam
 questões referentes à apropriação da criança, uma vez que desconsideram a sua
 história, o seu saber, o seu dizer” (MASSI, 2007, p.37).
 Por último analisaremos o que a visão psicoafetica tem a fizer em relação as
 causas da dislexia. Como o próprio nome diz está visão por sua vez tenta explicar a
 origem da dislexia através de perturbações afetivas da criança, ou melhor,
 problemas emocionais.
 A dislexia pode estar associada à síndrome depressiva, aos estados de
 ansiedade e dos transtornos comportamentais. No primeiro item a criança sofre
 problemas com a atenção e tem uma concentração reduzida, afetando também seu
 prazer em aprender. No segundo estado ocorre geralmente manifestações em
 relação ao fracasso frente a aquisição da escrita. Já no transtorno comportamental a
 criança disléxica é impulsiva se enfurece com facilidade demonstrando pouca
 capacidade de lidar com limites e frustrações.
 É preciso estar sempre atento a estás manifestações mencionadas
 anteriormente, pois em certos casos podem ser resultantes da dislexia ao invés de
 ser os causadores.
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Vale lembrar que antes de julgar se uma criança é disléxica ou não temos que
 levar em conta o percurso que ela faz para se apropriar da leitura e escrita. Com
 base neste aparato realizado acerca das possíveis causas da dislexia percebe se
 que ela é uma entidade “nasográfica” associada a inúmeras causas de ordem de
 lesões, imaturidade, anomalia de predomínio hemisfisico, transtornos genéticos,
 alterações metabólicas, nutricionais, oftalmológicas ou emocionais.
 A Associação Brasileira de Dislexia (ABD) define a dislexia como sendo um
 dos distúrbios ligados a aprendizagem, sendo específico da língua escrita que
 apresenta insuficiência no processo fonológico. Também pode se apresentar em
 várias formas de dificuldades com diferentes formas de linguagem envolvendo a
 escrita e leitura. E apesar da criança ser submetida a instrução convencional,
 possuir inteligência adequada, oportunidade sociocultural e não possuir distúrbios
 cognitivos e sensoriais a criança falha no processo da aquisição da linguagem.
 Portanto as causas da dislexia segundo estes estudos ainda é pouco
 conhecida, devido a inúmeras suposições. Com base em todos estes conceitos
 sobre os fatores causadores é necessário analisarmos os juntamente com as
 manifestações e a realidade da suposta criança com este distúrbio. Pois vários
 conceitos se contradizem e ao mesmo tempo se complementam ao tentar explicar a
 origem deste problema.
 Acredito que é valido considerar todos os aspectos das visões já que não há
 algo definido o que de acordo com a colocação de Sara Pain no começo deste
 estudo, existindo fatores específicos para cada caso. Mas ainda prevalece entre
 muitas pesquisas e centros que a dislexia é um distúrbio do sujeito aprendiz.
 Massi (2007, p.21) se refere as supostas causas dizendo:
 Que a dislexia não se sustenta como um distúrbio ou dificuldadepatológica vinculada à apropriação da escrita, mas ao contrário,revela a própria concretização da construção dessa modalidade delinguagem.
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Recentes estudos foram realizados por um neurologista da Universidade e
 Yale, nos Estados Unidos acerca da descoberta das causas da dislexia. Ele por sua
 vez pesquisou que os dislexos possuem este problema devido à falta de consciência
 fonológica. Mas como foi relatado anteriormente a dislexia e suas causas ainda não
 se encontram bem definidas, por haver inúmeras explicações em diferentes áreas do
 conhecimento.
 Como os instrumentos para a explicação desta patologia ainda são um
 mistério, só os sintomas é que conduzem a um diagnóstico referente a ela, E não
 podemos entender a patologia no aprender de uma criança analisando somente o
 presente, fazendo unicamente um corte transversal da situação, ainda que
 incluamos, além do individual, o grupo familiar.
 A partir das explicações feitas anteriormente tentando explicar as causas da
 dislexia, partimos para os sinais e sintomas que estão relacionados a ela. Assim
 como há vários causadores, suas manifestações apresentam-se diversificadas. Com
 base na diversidade de conceitos e sintomas a dislexia poderia ser devida e
 classificada de acordo com cada manifestação ditas sintomáticas.
 Alicia Fernandez (1991, p.82) postula que:
 O problema de aprendizagem que constitui um sintoma ou umainibição toma forma em um individuo, afetando a dinâmica dearticulação entre os níveis de inteligência, o desejo, o organismo e ocorpo, redundando em um aprisionamento da inteligência e dacorporeidade por parte da estrutura simbólica inconsciente.
 2.2 Sintomas da dislexia
 É possível detectar se a criança é disléxica ou não observando algumas
 manifestações em relação a sua aprendizagem e também em sua coordenação.
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Existem vários sinais e sintomas de alerta que apontam para este distúrbio
 envolvendo dificuldade com cálculos mentais, dificuldade de organizar tarefas e
 dificuldade com noções espaço-temporais (CAMARGO, 2008).
 Cabe também observar quando a criança apresenta problemas com a
 linguagem observando o seguinte:
 • desempenho inconstante com relação à aprendizagem da leitura e da
 escrita;
 • dificuldade com sons das palavras e, consequentemente, com a
 soletração;
 • escrita incorreta, com trocas, omissões, junções e aglutinações de
 fonemas;
 • relutância para escrever;
 • confusão entre letras de formas vizinhas, como “moite” por “noite”;
 • confusão entre letras foneticamente semelhantes “tenda” por “tinta”;
 • adição de letras ou sílabas “muimto” por “muito”;
 • união de duas ou mais palavras ou divisão inadequada de vocábulos “a mi
 versário” por “aniversário”;
 • leitura e escrita em espelho;
 Na pré-escola é possível observar alguns sinais na criança que devem ser
 observados com atenção para um futuro diagnóstico:
 • imaturidade no trato com outras crianças;
 • atraso no desenvolvimento visual, da fala e da linguagem;
 • dificuldade de aprender rimas e canções;
 • fraco desenvolvimento da coordenação motora;
 • dificuldade em montar quebra-cabeças;
 • falta de interesse por livros.
 A partir da 1ª série do Ensino Fundamental a criança também apresenta
 sinais, sendo necessário após detectá-los procurar outros professores ou
 21

Page 22
                        

coordenador pedagógico para recomendar os pais e encaminhar a criança a um
 especialista:
 • dificuldade visual e de coordenação motora;
 • pobreza no conhecimento de rimas e de vocabulário;
 • dificuldade na leitura e na escrita e na cópia do livro ou do quadro;
 • dificuldade em manusear mapas e dicionários;
 • confusão entre direita e esquerda;
 • dificuldade em matemática, desenho geométrico e em decorar seqüências;
 • desatenção, dispersão, desorganização e atrasos na entrega de tarefas;
 • problemas de conduta; retração, timidez excessiva e depressão.
 Além destes sinais e sintomas a criança ainda tem dificuldade para ler as
 horas em relógio com ponteiro e amarrar cadarços. Também poderá apresentar
 disgrafia (letra feia) e dificuldade na assimilação de símbolos e no ato de decorar a
 tabuada, problemas para seguir indicações de caminhos, dificuldade para
 compreender textos escritos e para aprender uma segunda língua. As vezes poderá
 apresentar problemas relacionados com a linguagem falada e memória verbal
 imediata.
 Considerando a dislexia um transtorno envolvendo a leitura e a escrita é
 possível descrever manifestações nas várias faixas etárias e escolar. Vale lembrar
 que a existência destas características especialmente na pré-escola e séries iniciais
 não determinam por si só o quadro disléxico. São sinais de alerta para problemas
 presentes ou futuros no desenvolvimento da linguagem escrita em geral.
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3. ANÁLISE E OBSERVAÇÃO REFERENTE À DISLEXIA
 3.1 Dados da observação
 Segundo as observações realizadas no período de 02 de março a 31 de maio
 de 2009 foram realizadas observações com uma menina da 3ª série do ensino
 Fundamental, que não sabia ler e nem escrever. As observações foram realizadas
 levando em consideração que a menina seria disléxica.
 A menina havia sido reprovada na 1ª série e aprovada na 2ª série do Ensino
 Fundamental devido a não ter turma no próximo ano. Nas observações percebe-se
 que ela é querida e se relaciona bem com todos os seus colegas, demonstra ser
 afetiva, carinhosa, angustiada e nervosa.
 Nas atividades propostas a ela envolvendo ler e escrever pude detectar uma
 grande dificuldade em relacionar as letras aos sons. Várias vezes nas atividades de
 leitura ela tentava adivinhar o que estava escrito. Percebi que o fator emocional
 muitas vezes era o ponto chave na execução das tarefas.
 Notava-se na maneira de agir demonstrando interesse e até facilidade em
 fazer as tarefas. Mas em outros dias não realizadas com o sucesso esperado. Havia
 casos de um dia ela conseguir ler e escrever determinadas palavras e no outro não.
 Pois quando era relatado a ela que na próxima aula deveria trazer tal lição
 pronta, dizia que não sabia se vivia. E determinadas vezes dizia que estava com dor
 de cabeça, cansada, entre outras coisas. Nestes momentos conversava-se com ela
 dizendo que não tinha nada e isso todo mundo sente, instantes depois tudo
 passava. Lembro-me vagamente de ter estudo com o irmão desta menina na 3ª
 série. Ele era muito mais velho que todos na turma e tinha dificuldade em ler e
 escrever.
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O sujeito da pesquisa não consegue ler palavras com dígrafos e encontros
 consonantais. Ela escreve e lê com facilidade palavras simples que gravou como
 casa, Lili, Dada, dedo, entre outras deste gênero.
 Repetir de ano de escolaridade não ajuda as dificuldades, pelo contrário,pode criar dificuldades acrescidas a nível afetivo emocional: sentimentos defrustração, ansiedade, desvalorização do auto-conceito e da auto-estima. Oimportante é que a criança seja avaliada e receba uma intervençãoespecializada (www.medicoassiste.com/modulos).
 Nas observações notei que a menina não produzia textos, devido a sua
 dificuldade envolvendo o ato de ler e escrever, mas produzia frases a partir de uma
 palavra simples, faltando letras em palavras não obedecia o espaço entre palavras
 escrevendo tudo junto, como CASA – CASALILI (utilizando palavras que sabia
 escrever para formar frases).
 Na matemática tinha dificuldade de sequenciar os numerais e realizava com
 dificuldade operações de adição, subtração e multiplicação. Várias vezes não
 prestava atenção no sinal, esquecendo com facilidade os números que teria de fazer
 a operação. Depois de algum tempo de trabalho foi oferecido a ela material de
 contagem para realizar os cálculos. O que teve uma melhora, mas encontrava erros
 em suas respostas nas operações. Muitas vezes foi solicitado que ela representa-se
 com numerais determinado número, na tentativa de acertar ela perguntava inúmeras
 vezes se era tal número. Até ser solicitado que fizesse como sabia. Números como
 3, 4 e 10 ela representavas corretamente, os números acima de 20 apresentava
 dificuldade.
 3.2 Análise do caso estudado
 Além disso, ela também separava sílabas das palavras, errando a separação
 dos encontros consonantais, dígrafos entre outros, mas não conseguia ler as
 palavras. Foi trabalhando com ela números romanos, estes por sua vez obteve
 sucesso, pois notei que era de seu interesse e ela gostava.
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Nas atividades envolvendo interpretação era o que me chamava atenção, pois
 na realização da interpretação escrita não tinha sucesso, mas oralmente respondia
 tudo sobre os textos. A menina tinha dificuldade em reconhecer certas letras do
 alfabeto na escrita cursiva, copiava muitas vezes do quadro sem saber qual era a
 letra.
 Em cópias do livro e do quadro em grande parte esquecia de copiar pedaços
 no ato da leitura soletrava as sílabas e as famílias das letras do alfabeto. Por
 exemplo, ao ler a palavra foca, ela dizia fa, fe, fi, fo, fu, até ler por completo a
 palavra. Ela também não sabia amarrar o cadarço do tênis e desconcentrava-se com
 facilidade na realização das atividades.
 Após as observações realizadas nos meses de março, abril e maio de 2009,
 com uma aluna da 3ª série do Ensino Fundamental pude constatar vários pontos que
 condizem com as causas e sintomas da dislexia.
 Primeiramente a dúvida e preocupação girava em torno de como aquela
 menina que não sabia ler e nem escrever se sentia perante seus demais colegas
 que dominavam o código escrito. Aos poucos vi que alguns de seus colegas a
 ajudavam, mas outros não, também notava no início do trabalho que o sujeito da
 pesquisa se sentia constrangido e envergonhado de realizar certas atividades
 perante seus colegas. Muitas manifestações da menina se encontram no quadro das
 possíveis causas e sintomas da dislexia.
 Como vimos no estudo anterior as constatações feitas por Camargo (2008) a
 respeito que a dislexia é uma dificuldade que a criança tem em decodificar o código
 escrito. Isto vem a encontro com uma das características do sujeito da pesquisa,
 pois não consegui identificar o som das letras nas palavras.
 Um dos pontos que chamou muito minha atenção, foi a questão do emocional
 da menina que em grande parte afetava o seu rendimento escolar. Um ponto que
 ajudou a menina foi a questão de aprová-la pois,
 25

Page 26
                        

repetir anos de escolaridade não ajuda as dificuldades, pelo contrário, podecriar dificuldades acrescidas a nível afetivo emocional: sentimentos defrustração, ansiedade, desvalorização do auto-conceito e da auto-estima. Oimportante é que a criança seja avaliada e receba uma intervençãoespecializada. (www.medicoassiste.com/modulos)
 No período da pesquisa foram utilizadas e feitas várias atividades com a
 menina envolvendo diferentes recursos como livros, folhas e material concreto. Com
 a utilização destes recursos juntamente com a motivação e incentivo notou um
 pequeno progresso na leitura e escrita.
 Outra questão interessante é em relação a família da menina, tendo a
 coincidência de haver um irmão com as mesmas dificuldades que a irmã tinha
 relacionadas a leitura e escrita.
 Há outro ponto, encontrados na menina envolvendo a sua dificuldade, mas
 estes acredito que são os essenciais para a finalização do estudo.
 3.3 O referencial do estudo
 Grande parte dos sintomas apresentados pela menina encontram-se na
 listagem feita no capítulo dois o qual aborda os sintomas juntamente com as causas.
 Camargo (2008), relata vários sinais que devem ser observados a respeito da
 dislexia, muitos deles eram apresentados pela menina que estudava na 3ª série do
 Ensino Fundamental. Ela tinha dificuldade no reconhecimento do som das letras nas
 palavras na tentativa de formar uma frase. Além destes pontos o sujeito da pesquisa
 realizava a divisão errada da maioria das palavras.
 Estes são os primeiros aspectos estudados levantando a hipótese da menina
 ser disléxica. Mas há outros que condizem com os teóricos e as características da
 aluna da 3ª série. Nas atividades envolvendo a matemática ela tinha dificuldade em
 identificar os sinais e esquecia com facilidade os números da operação. Com base
 nestas citações está nítida que a dificuldade de aprendizagem na se concentra em
 apenas uma área do conhecimento, mas todas as áreas são afetadas. E que ao
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utilizar material alternativo e propor atividades que condizem com sua dificuldade
 facilita a aprendizagem.
 Analisando como era emocionalmente a menina e considerando os dizeres de
 Massi (2007), a respeito da origem da dislexia ser também provocada por
 transtornos emocional e afetivo, cabe-nos refletir o estado da menina ao ser nervosa
 e angustiada, o que muitas vezes notava-se que era o que não permitia sua
 aprendizagem.
 A questão da genética (hereditariedade) é outro fator que cada vez mais
 aproxima a menina de ser disléxica.
 Fatores como não saber atar o cadarço, vem a encontro com o que foi
 estudado a respeito das características da criança disléxica conceituada por
 Camargo (2008), ao sumarizar que em conseqüência do distúrbio, a orientação
 espacial, temporal e motricidade podem ser afetadas.
 Depois de ter realizado todas estas análises acerca da menina ser disléxica
 pude constatar que o sujeito da pesquisa se enquadra em vários pontos
 característicos do distúrbio como vimos anteriormente. Mas são apenas algumas
 pequenas suposições analisadas e questionadas durante um curto período. Pois
 como sabemos o diagnóstico preciso é possível depois de um longo período de
 observasções e testes.
 Acredito que a dislexia não pode ser descartada de ser a chave do problema
 da menina depois de tantos pontos levantados muito característico do distúrbio.
 27

Page 28
                        

CONCLUSÃO
 Ao término deste estudo a respeito da dislexia, constatei que é um problema
 que afeta muitas crianças inseridas nas redes de ensino, sendo ainda pouco
 conhecida entre os educadores.
 A dislexia é um problema que tem sintomas específicos ligados a leitura e
 escrita e atinge até a coordenação do sujeito. Percebi que é de suma importância
 apoiar a criança disléxica, trabalhando com ela atividades que obedeçam seu nível
 de aprendizagem para poder se sentir estimulada e confiante na superação de seu
 problema.
 Então, a dislexia não é um problema de inteligência e sim um problema de
 leitura e de escrita. Para além da criação de um programa de reabilitação com vista
 a minimizar as dificuldades do aluno na escola, para que este obtenha o sucesso
 escolar, é necessário também e, sobretudo, cultivar a sua auto-estima.
 É que o diagnóstico deve ser realizado por uma equipe de multiprofissionais
 para se ter um resultado preciso, analisando suas causas e detectando seus
 sintomas. É importante manter a comunidade educativa permanentemente
 informada a respeito da dislexia. Não é necessário que alunos disléxicos fiquem em
 classe especial. Alunos disléxicos têm muito a oferecer para os colegas e muito a
 receber deles. Essa troca de humores e de saberes, além de afetos, competências e
 habilidades só faz crescer amizade, a cooperação e a solidariedade.
 O diagnóstico de dislexia traz sempre indicação para acompanhamento específico
 em uma ou mais áreas profissionais (fonoaudiologia, psicopedagogia, psicologia...),
 de acordo com o tipo e nível de dislexia constatado.
 Os professores que trabalham com a classe desse aluno(a) devem saber da
 existência do quadro de dislexia. Quanto aos colegas, o critério é do aluno: se ele
 quiser contar para os companheiros que o faça.
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A partir deste estudo realizado com base na dislexia é interessante
 aprofundar as pesquisas com outros temas pouco conhecidos, que se encontram
 dentro de nossas salas de aula, prejudicando o nosso aluno. A dislexia, antes de
 qualquer definição, é um jeito de ser e de aprender; reflete a expressão individual de
 uma mente que aprende de maneira diferente.
 O papel do professor ou educador e do agregado familiar residirá também em
 ajudar a localizar essa área do agrado do disléxico, a sua habilidade específica, de
 modo a que possa ser desenvolvida uma aptidão, embora sabendo, de antemão,
 que nem todos os disléxicos serão gênios.
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